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Abastecimento dagua Lages Interventor Federal
U  I rw—T A m  ir» r n c T a » « : _  j -  h» ;niUror. . .

Centro do Saude
O Dr. Agripa de Castro

S o b  a d ir e ç ã o  c o tn p e te n -  reia, Celso Rosa, A rm an d o  Rn 
te  d o  d r .  l z a ia s  M e lo .  e n -  ™  ?oio V ic en te , M a rio  S o u -1 ^ 0 ^
g e n h e ir o  d o  D e p a r t a m e n t o  V ,r£ ," °  Ram os, A u reo  L is - ' -  ■ •
© . .  . .  ̂ r . .  . . boa, A uguslo  V ie ira , N elson
d e  A d m in is t r a ç ã o  M u m c i -  v ie ira , tlany R a~ os, A n lün io
p a l ,  f o r a m  in ic ia d o s ,  q u a r -  L isbo a, O s w a ld o  M u n iz , A lc i- 
t a - t e i r a  p a s s a d a , os s e r v i -  des Rosa, E n g en h eiro  A rrud a,
ro s  d e  a b a s t e c im e n t o  d a - l ^ e n o *’ ' b o rg e -^ U Id e r ic o  C a n a l-  
Y 1 li, N ic a n o r A ndrad e, Leon tino

R ibeiro , A ry Furtado, B ernard i- 
no Furtado , T ito  Ram os, M a rio  
Lucena, Sebastião Schm idt, F li-  
lario  L en z i, M an o el Antunes  
Ram os, H er.riq u e  S ilva  Ramos,

, E u stach io N eves , Aristides Ramos,
m o s , q u a n d o  e r a  a in d a  G o - C iC tro  NeveS) Belisario Silva R „ -
v e r n a d o r  d o  E s t a d o  e  c h e -  mos, O tac ili M acedo , A u jo r l  «z.

gua da nossa prospera ci
dade.

Estão assim se realizan
do todas as promessas fei
tas pelo Sr. Dr. Nereu Ra

O C T A C IL IO  C O S T A  A fim  de tratar de interesses' w t
do Estado que tão d ign am ente  Farias, d ig n o  d i r e c t o r  d o  

attitudes na v „ i . d M collecb- g o v e rn 2 t v ja jo u  p a ra  0  Rio d e  i p  J  t  d e  S a u d e
.Janeiro, no dia 3 do c o rren te ,' £
o Exm o. Sr. D r. N ereu  R a m o s ,1 P u b l ic a ,  quando nesta c i -  
• nterventor Federal neste E s ta d o ., dade em dias da semana 

D urante  a sua ausência o O o - corrénte, pc-z em funccio- 
verno será e x e re d o  pelo Sr. u a m e n t o  o  Centro de Saude

do do bem publico e pelo q;u- repre
sentaram de varouili cjvica, rau- 
ximé, na vida das antigas .-equen 
ccmm unas.

Já  Aristides M iltoa, dtsi.t da ccm- 
m nna ser a entidade moral, consti
tuída pela aggremiftçâo de iudivid o? 
que habitando a mesma zona. tem 
ahi, por isso mesmo, afora seus in
teresses individuaes, outros interes
ses recíprocos, vinculados ao bem 
com ni um.

Em 188-1 ha cinepenta e seis an- 
nos — a cidade de LJkes foi o cen
tro de uma verdadeira agitação nor 
motivo de uma oppresúo tributaria. 

Relem bral-a é assumpto que cAbe
dizendo

gram as:

ao nosso modesto trabalho,
fe  d e  u m  p a r t id o  p o l í t ic o .  N elson A m ara l, Acacio Arruda,' Í dos ,home°s e daa coll»ll18 de L ?«e8 de 

A  p r o p o s i to  Q6S96 wLCOD fe r id e s  Lopes, O z o rio  Lenzi. (.t. contra—tempos economicos ou dif— 
ú  m e n t o  q u e  a s s in a la  „  > H o ra c io  L en zi, S a lvador S trugo, |fi. niHades financeiras, a Assemblèa 
• .João Ribas Ram os, Pedro  D e lia  Provincial, no anr.o d» 1884, cr.-ou o
1 4 W .a c .a d r i  ta s e  d e  n r o -  R A lz iro  Lucena, O tá v io  jj.mP°8to «!• S r ,  oam bllo. de

r, H „  'fazendas vindas do Kio Grande do
F ig u e ire d o , Jaym e C a m a rg o  K a -J sn i
niOS, M a rio  R ib as , H ind»*m burg Ainda hoje ha muito quem saiba o 
B urger, R o d o lfo  L an g , N ic a n o r í Hra uma via£ em de8ta cidade a

________ _______________  B i .  d . ; ? * * * * ™ »  r u' ! ? r -
t : f io ím in i t ía  tolt>  jb c h m ia t ,  E rn e s to  GÓSS, F ra n c is -  ;g . Francisco de Paula, Taquaras e
J a n e i r o ,  o s  s e g u i n t e s  t e l e -  ■ F u r la d o  R am oS) J o â o  Q o - ti-  s . Leopoldo.
-----n h o  lu n io r , D io g o  S ilv a , F ra n - i As fazendas, como ainda hoje, para

„ i; •' . i 'lugares, onde não existem estradas,
CellZIO L o p e s , A rg e m iro  L uci na, er(. a acom^dadra em fardos de tres 
O s c a r  A m a n c io , O s w a ld o  L en z i,  ̂arrobas e collocados estes em alças 
A n to n io  R ib e iro , M ario  R a m o s , d- c u ro  para a Óoifducçfco <.m írmarrs.
Isaac Ram os, C hrysanto  A n d ra- j Alem das immensaa difficuIdades 
j .  I I |d e  trafego, atravez de mais de se-de, Jaym e L o b ato , T u l , tenta ]egUas> ainda a Assemblèa taxou
O tá v io  R afaeli, F lélio  M o ritz  > o preço de 40 réis por kilo ou 40JMJU0 
José C am pos, L eo p o ld o  Sell, jpo r cem kilos de fazendas que vies- 
João B uatim , Rom eu £ o s ta , W i l - j 8era d ° .Rio Grande do Sul para esta | 
son R ib e iro , A u rin o  Rosa, corrente em L rk„h qne igJ
w a ld o  Batista, José A rruda F i - so se fazia com o fim prohibitivo do 
HlO, A fonso R ibeiro  S o b rin h o ,‘ commercio local comprar 1'óra da ca -j 
P lin io  Schm idt, E m anuel P e lu - |P ltBl — Gesterro. . j
so, T ito  B iachim  H erm es F u r- ra de proU,sto e chegou B
tado , A fonso Schroeder, Lau ro  a tal ponto que insimiou-se uma co r-1 
A ntunes Ram os, E d m u n d o  R i-  j rente pleiteando a annexavão de La-Í

D r A ltam iro  G uim arães, ilustre 
-iecretario da Fazenda.

Dr. Agripa de Castro 
Farias

Esteve nesta cidade o D r. A g ri
pa de C astro  Fanas, d ig n o  d í-  
rector do D epartam ento  de Sau
de Publica, afim  de proceder a 
instalação do C entro  de Saude  
de Lages.

Interventor Nereu Ramos 
Rua Antonio Bazilio 

Rio
Tenho grande sastisia- 

ção comunicar vossencia foi 
hoje iniciado serviço abas
tecimento dagua, com imen
so júbilo população que e- 
ía lta  nome insigne admi
nistrador catarinense.

Cordiais saudações.
Indalecio Arruda 

, Prefeito Municipal.

viços
Iniciando-se hoje ser- 
abastecimento dagua 

esta cidade, queremos ma
nifestar-lhe nosso intenso 
júbilo e imorreduura grari-

Dr. Joaquim Pinto de 
Arruda

Acha-9e nesta cidade afim de fixar 
residência com sua exma. família, 
o sr. dr. Joaquim Pinto de Arruda, 
recem nomeado para exercer o cargo 
de medico-auxiliar do Centro de Sau
de.

Clube Recreativo juvenil
Da secretaria desta novel e prospe

ra sociedade, recebemos e agradece
mos o oticio abaixo:

Secretaria do C lu b e  Recreati
vo «Juvenil»

Em  3 - 8 — 40.
lim o . Snrs.
Redatores do J o rn a l «C orre io

beiro , E v ilas io  K oeche, 
Schm idt.

U lisses £es ao ^ r&n(le (̂ ° Sul, por

Nésta.
D e  ordem  da D ire to ria  do  

„  não C lube R ecreativo «Juvenil» te -
, confiar uo patriotism o da Assemblóa. nho Q m axjm o praser de COn-
- O 1 ornai da terra, unico, então, • __ _  r  „ , • . .

----------------  • —  ! em seu2°auuo  de existência, publicou vidar-vos pa. a as solenidades
W T b o r i r  n"*Q artigos vehementes estygmatisando a da inauguração de SU3 Séde SO-

U i a r i O  d a  1  R i C IG  falta de patriotism o da Assemblèa c ia i, e o baile , á rea liz ire m -s e  dia
Provincial. Alguns topicos mostram u  p ró x im o á S  15 e 21 horas

A  3 1  de Julho p r o x im o  Jà °  adeantamento mtellectual da P(^ r e s n e - t iv a m enler  nnonft unripJndA local, com destemor 1 cap c t.liv d m c in c .
C ordealm ente .,  , . S I  quena sociedade local, com _______j passado ' COinpletOU O 8eu O na defesa dos seus interesses. «Outra

i an iversário  de publicação vez ? .A?semblé“ in8«ita e vexa o
1 V f n n i e i n i n  b

dão por mais essa obra no-|° bem feito, criterioso
tavel devida ^overno bene-1 um ^°8 lídimos representan-!»08 tyranos e obediência a1 • ’ . •__ | «Novos Jozuès, os negociantes des-

Municipio.»
© : «E’ axioma de direitoI ,

a resistência ’ 
Deus.»

Aristides / .  de Souza. 
I o Secretario.

mérito de V .  Excia; jtes da imprensa vespeitina terrensea pretendem fazer parar o Será inaug urado , am anhã,
.. .. catarinense “Diário da 1’ar- sol do nosso progresso.» com toda a solenidade, o ele-

Indalecio Arruda, AOacilio A „-----  ,Naf_ ac?n,9,eAha“ °aj:r.!P.re8tnÍR.^ .g a n te  e gracioso prédio que o

de Lages, devendo sua inau
guração ser feita brevemen
te com a presença do be- 

jnemerito IoterveDtor Fede- 
iral Dr Nereu Ramos.

0  C e o t r o  d e  S a u d e ,  r e 
p r e s e n ta  n o  s e c to r  d a  v i g i 
lâ n c ia  e d e fe s a  d a s  nossas  
c o n d iç õ e s  s a n i t a r ia a  u m a  
o b r a  d e  v a s t a  a m p l i t u d e  e  
d e  ÍD c a lc u la v e l  u t i l id a d e .  
M a n t e r á  s e rv iç o s  e s p e c ia li-  
sado s n a s  p r in c ip a e s  q u e s 
tõ e s  d e  h v g ie n e  e  d e  m e 
d ic in a  c o l le c t iv a  s a t is f a z e n 
do c o m p le ta m e n te  to d a s  as  
n e c e s s id a d e s  lo c a is  n e s te  
s e n t id o

«Os Centros de Saúde 
compreendem dispensários 
de Hijiêne pre-natal, Hijiê- 
ne Infantil, Hijiêne Pre-es- 
colar, Hijiêne-Escolar, de 
Sífilis e outras doenças ve- 
uéreas, de Tuberculose, de 
Odontologia, de Oftalmo- 
otorínologia, e de serviços 
de Epidemiologia e Estatís
tica Vital, Malária e ou
tras Endemias Rurais  ̂ Hi
jiêne da Alimentação, da 
Habitação o do Trabalho, 
além dos serviços adminis
trativos.»

E mercê do profund > 
senso administrativo, do no
tável catharinense que di
rige os gloriosos destinos 
do nosso Estado, Lages 
tem recebido os maiores 
benefícios, assignalando-se 
agora, um modelar Centro 
de Saude.

Indalecio Arruua, >tReis, T e n . C e l. C m t. 2- Btl. R dv., de” que, so b  a direção escla-i ' L T  — „----------
João C ru z  J u n io r, H e n riq u e  A - r e c i . ia  d o  sr P e d r o  C u n h a  e  -  ,i“„ I  T o L o “  Z Z  ÒTübe R e a e a tiv o  J u v e n il m a n -
b reu  F ia lh o , M a n o  O ra n t L o u - redatoriado pelo jornalista ^  , ,  . dou  constru ir para a sua Téde
ren ço  W a h ric k , M a n o e l B arbo- Kr i iu.j n f^  Q. . 1 u  | * L .  imposto de importação; é in -  á ru a  G ., i » i í .iaH o -  seoe,
sa de L a c e rd a , C ae tan o  C osta , 8 ’ C>s v a ld o  M elo,, c°n«titucionai; nmguem pode ssrobrí- *a ' ocayuva, nes-
A n te n o r B orges, L ic in io  C o rd o -  m u i t o tem c o n C 'ir r id o  p a r a  | t it . i A /  .
va Otacilio Costa Walter H o - ,  O bom nome de canta C a - j P « J ib « im ^ t J U ^ v íS S S  manhã o predm^ò^ütenií es’

b“ rhó: f f i ^ cP í ; í S „ ^ : ; ta" S rrei0 La„e„no r . "d o  G o d in h o , L u p erc io ’ K o ech e , t # l T ã T 0 0 ’ . ^ 9- -----------  ■ • -  R e s id e n te , F irm m o  Ramos
^ ■■------  Janao a data auspiciosa,

A n esio  Barros, G u ilh e rm e  So  
cas, José Brãscher, C arlo s  K u n -  
tze , José C o rre ia  D ias , O scar 
B elle r, E u ra c h io  F iuga, Francis
c o  M a y , A lz irm ro  Souza, A tilio  
V a re la , E tic lides  S ilv a , Iv o  G u i-  
Ih o n , A g n e lo  A rru d a , C aetan o
C esta  J u n io r , M a n o e l S ilva  Ra- ü l ~u. ^ .

V i lo r  Rosa, N a b o r R ib a i-  " ‘ „ á í  “  ° * »

“ . ' ' r  r í i í s r  4 :  ^ r u d » ;
cargueiro, naquelle tempo ou seja PreS.J Aristides J. de Souza, 

f e l i c i t a  o d is t in t o  c ô n f r a d e j h“ ,Bti annoa <let'orria°!'- í prim . Sec.; A lzem iro  Souza
A rJuamn. n ro s n e r id a d e s  Era ent.ão nos»o representante á T eso ure iro ; Sebastião M u n iz  dose  d e s e ja  p r o s p e r id a a e s . Assemblea IW m c ia l  o Sr. Emiho I c an ,0 „ O ràd nr* Fnrinedes Ataide

__ i  V irginio dos SantON que por rau itoa , ! '  tU n p tu tS ^ A la iu t,

D R  C E L R O  R A M O S  BR a N C O
Regressou de sua viagem, acompa- 

do de sua exma. esposa, o Dr. Celso

Ili09, M ace- DELEGADO DO RECENSEAMEN-
' " o  J )  »  -------

ro, Antonio Jader. Irineu
d o , A lc ides R ebello , V id a l R a - v a n o u s ia v  --------------------------------
rnos J u n io r, L u iz  B orges, M a n - T 0 , ~  «««“ í»  Tpp1'" » «r. o 8-. c- _ , ltt_ waldo Leozí, aliui de tra ta r  de —
CiliO F ig u e ired o , João suntoa do Hecenseameuto como
mOS, CeSâr V ie ira , H lg in o  C o r— Delegado neste município.

as-
»eu

rgim o dos OaoTON que j>or 
annos aqui residio e que publicou 
mauifesto explicando sua attitude 
contraria a Lei referida, pois havia 
aido accusado de tel-a deixado passar 
sem o jtrotesto do Município que re
presentava na Assemblèa Provincial.

NOTA: — O Sr. Em ílio Virginio 
dos Santos, fallecido, lia alguns an
nos em Vaccoria, residio, por muitos 
annos em Lages, onde gosava de in
fluencia e grande consideração, ten
do sido Deputado Estadoal À Assem- 
biòa Legislativa em 1984.

B ib lio tecário ; L au rc  W ald rigues , 
Pro cu rad o r.

A ry Castro
A serviço do D epartam ento

de Saude Publica do Estado, 
esteve nesta cidade o sr. A ry  C as
tro. Secretario J o  (m esm o D e 
partam ento .

Agradecimento e Missas

Os filhos, genros, netos e bis
netos da sempre lembrada D. 
Lóló Arruda, vêm, por íuoio des
te, agrudecer ás pessoas que ve
laram o corpo, enviaram coróas 
e compareceram ao enterro e ás 
missas de 7° dia. Particularmeute 
agradecem a Irmandade de S. 
Vicente, que compareceu incorpo
rada ao enterro e que mandou 
celebiar uma missa por alma de 
sua inná falecida.

Convidam ainda os parentes e 
amigos para as missas de 30° dia 
que seiáo rosadas na Catedral 
Metropolitana, dia 13 do corren
te, ás 8 horas, antecipando agra
decimentos.

Lages, 10 de Agosto do 1340.
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DIÁLOGOS
CEKSITARIOS

feieio Descabida
Gil Amóra

— O ra , «seu» T iitió teo , não  
m e venha com  essa agora ... Se 
o govêrno  quer saber o que 
nós som os e aquilo  que nós 
possu m os, para a lgum a coisa 
é, certam ente...

—  S im , é verdade. Para al 
gum a coisa é, mas creia, com 
padre, que não é para o que 
V c c ê  pensa... O  Recenseam ento  
i iá  m ostrar ao g o vê rn o  aquilo  
de que nós precisam os, q u a n 
tos habitantes existem  no Bra
sil, quantos são casados, quan- 
são solteiros, quanto  são os c a 
sais com  filho s, quantos com  
a idade de dez, de vinte , de 
trin ta anos...

—  Pois, então, não é o que 
eu d ig o ?  O  govêrno  fica sa 
b en d o  de tudo isso e de m uita  
coisa m ais... Para q u ê ?  Para 
nós pagarm os para a musica, 
na certa...

—  «P agar para a m úsica»... 
Para a m úsica todos nós p ag a 
mos com  ou sem Recenseam en
to , co m cad re  João T ib ü rc io . O  
que o govêrno  quer é, precisa 
m ente, a fin ar essa música que 
todos nós pagam os sem saber
mos quantos são os instrum en
tos que a tocam ... C o m  a rea
lização do Recenseam ento, tudc  
será balanceado, a ferido , c o n 
tado , tini por tim  tim . V o cê , eu, 
todos nós e o p ró p rio  govêrno  
ficarem os sabendo em que Es
tado ha mais gente, quantas es
colas faltam  em cada m un ic íp io , 
qual o m u n ic íp io  mais rico e 
qual o mais pobre, quantos q u i
lôm etros de estrada de ferro  
precisam  ser construídos por es
tas bandas, o que já fizem os e 
o que tem os de fazer para m e
lhorar.

—  E os im postos, o rec ru ta 
m ento , as m ultas, não serão 
m inistrados nesse Recenseam en
to ?

—  Q u em  lhe disse isso, co m 
padre ? As inform ações presta
das ao Censo são confidenciais , 
ning uém  poderá utilizar-se de
las, nem  o govêrn o  nem os 
particulares, pois è no sig ilo  
absoluto das inform ações que  
repousa todo  o prestíg io  do R e
censeam ento...

— C o m o  então ? Se são con
fidenciais onde está a serventia  
c o  Recenseam ento ?

— São confidenciais  as in 
form ações, com padre. O  Recen
seam ento colhe todos os dados, 
seoara-os, critica-os, verifica-os, 
e os apura, red uzindo  tudo is
so, depois de um trabalho pe
noso, em núm eros estatísticos 
nos quais se d iluem  e desapa
recem  o nom e, a idade, os bens, 
tudo enfim  que se re laciona com  
a vida do in fo rm ante . N o  fim , 
o que o govêrn o  d ivu lg a  è o 
resultado do Recenseam ento c o n 
densado em dados estatísticos, 
com p reen d eu , com p adre  ?...

—  C o m p re e n d í. A gora, sim, 
«seu» T im ó teo . O  govêrn o  vai 
contar a história do m ilag re  
mas esconde o nom e do s a n to ..

—  E ’ isso m esm o, com padre  
João T ib ü rc io ...

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA La MPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Exclusivaniente para cs cancerea da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CÉSAR A V IL A
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto A legre

Edifício Slopcr, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta)’ 
i W W (M a i< » O W I  CD H  CO H  Ofl >0 >1

Dr. Rubens Terra
Âd v o g a d o

Rua 15 de Novembro — LAGES

UNHA OE AUTO - Caminhão M ixts
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.
BREVE  ME NT E  entrará a funcionar um moderno 

O M N I BU S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.
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A V E N C E D O R A
Casa de Calcados

de
A L T I N u  S C H M I D T  

LA G E S  — Praça Viciai Ramos — Edifício A. O. W. 
Mantem oiicina-de calçados de todas as 

qualidades.
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Padaria Ancora de Ouro
DE

João Albino da tíilva
Rua Ge»ulio Vargas — Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fab rica
ção de pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariam ente, todas as qualidades de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encom m endas de doce1, os mal9 finos, e fabrica-os 
con toda a prom ptidão. Doces especisei para casamentos, bapti- 
sados e outras festas, A padaria Ancora de O uro está em con
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLORI ANCPOL1S

Assuntos economicos
Perspetivas

CAETANO COSTV

L
U m a grande parte do nosso povo 

está convicta de que é altam enta pio- 
tnissor o futuro da nossa industria 
peruaria. N aturalm ente se acredita, 
por que essa tem sido a  uuica a t i 
vidade rem uueradora da nossa popu
lação rural.

E ntretanto  deve-se levar em couta 
que a criação de gado, pelo sistema 
extensivo como ó, e somente como e 
poHHivel, comercial m ente talando fu- 
Xer, demanda de vastas extensões de 
bons campos folgados, onde o expur
go de p rasitas e a renovação de pas
tagens tenras som ente pelas queim a
das podein ser feitas.

Ora. a lotação dos terrenos nessas 
condições de extensão e folga está já  
ating ida e mesmo excedida em m ui
tas zonas, na região criadora.

Dahi o enfraquecim ento dos campos 
que endurecem pelo pisoteio do gado, 
tornando-os qunsi im perm eáveis, sem 
os benefícios dos agentes atm osféricos 
para o desenvolvim ento das melho
res pastagens naturaes. Consequente
mente o aparecim ento invasor e do
minador de vassonraes, cravinbos, 
sam ambaias e arbustos outros que 
não são aproveitavais como nutrição 
rios anim aes.

Além disso o aum ento da popula
ção quer natural quer a tra ída  pela 
fama do clim a e facilidade cada vez 
maior, de transporte, assim  como o 
sistem a de sucessão hereditária, par
tilhando por diversos p roprietários o 
campo que bastou com folga para 
que um n ’ele vivesse e criasse a pro
le se tem tornado pequeno e tão caro 
que não é negocio dispor de capitaes 
para adquiril-o e povoal-o de gados 
com as instalações precisas.

Feitas bem as referidas contas o ca
pital assim  empregado, não daria o 
lucro de cinco por cento ao ano, liqu i
do, não se falando na hipótese da 
valorisação natural, que pouco mais 
representará do que os impostos que 
seriam  pagos no decurso de algum  
tempo.

E ntretan to  além da pecuaria, su 
je i ta  á crises que duram  as vezes al
guns anos, outras perspetivas se nos 

| ofe '--cem na exploração do solo.
| Sem falar no cultivo de cereaes, 

pruu ipalinente do trigo  que tem  con
sumo garantido , na cu ltu ra  de tube- 
rosas e forraginosas, que. são aux ilia 
res da boa criação de certos anim aes, 
notadam ente da epecie porcina, já  é 
tempo de irm os pensando na forma- 

' ção c tratam ento  adequado de po
m ares para especies nas quaes não 
soframos a concorrência de fru tas do 
litoral.

Por dados estatísticos que tem os a 
vista verificamos que somas vultuo
sas são rem etidas para o estrangei
ro, porqiie o brasileiro è altam ente 
guloso de fru tas.

Em seis anos o B rasil comprou 
mais de Ii4 m ilhões de kilos de fru 
tas estrangeiras.

A fru ta  mais cobiçada por nós é a 
maçã, pois só em 1934 adquirim os 4 
milhões de kilos. Seguem -se a pera 
de que consumimos em seis anos 18 
m ilhões, e a uva de que nesse mes
mo espaço de tempo consum im os 11 
milhões de kilos, tudo isto im portado 
da A rgentina e dos Estados Unidos.

E ’ portanto obra de previdência 
ecouomica e de vig ilante patriotism o 
providenciar-se, desde já , para a for
mação de graudes pomares, com as 
especies e variedades mais adataveis ao 
nosso solo e clim a, cora aproveitam ento 
das imensas extensões do binterlaiid 
do Paraná, Santa C atarina e Rio G ran
de do Sul. Mercados e transportes rá 
pidos não faltarão para as fru tas aci
ma referidas.

Não hasta porém plan tar aa arvo
res. E ’ m ister cuidados especiaes no 
seu tra to  e conservação afim  de que 
possam ser estandartizados tipos e 
variedades.

Desde a adubação do solo, combate 
aos criptogamns e parasitas, até a co
lheita e embalagem da fru ta, tudo 
tem de ser com noções tequinicas.

Se continuarm os com o nosso des
leixo com as form igas e ervas de 
passarinho que existem até nos par
ques e ja rd in s urbanos, toda a arbo- 
nsação tru ticola será trabalho per- 
dldo. r

Corresponda à confiança 
que o Brasil deposita em 
você. Qu ndo chegar o dia, 
preencha le a lm e n te  os ques
tionários do R ecenseam ento .

P a r íe  O f ic ia l  

Decreto-Lei n. 12
Indalecio A rru d a , Prefe ito  do

M u n ic ip io  de Lages, no uso das 
atribu ições que a le i lhe confe
re de acordo  com  a aprovação  
do  D e p a rta m e n to  A d m in is tra ti
vo  do  Estado,

Decreta:
A rt. I o -  As instalações e as 

b o m b as para o serv iço  de veí
cu los e ab astec im en to  de gazo- 
tina e ó le o  serão m ontadas em 
póstos esp ec ia lm en te  construí
dos e para êsse fim  destinados.

A rt. 2" —  O s  póstos de ser
v iço  e ab astec im en to  serão per
m itidos e au to risado s  p e lo  Pre
fe ito , com  previa  apresentação  
e ap ro veção  das respectivas 
p lan tas , o b se rvan d o -se  as in»- 
truções aba ixo :

a) d e v e rã o  ser ed ific ad o s  tí« 
m o d o  q ue p erm ita m  franco  ç 
facil acesso e saída dos carros;

b ) serão co n s tru íd o s  de ma
teria l in c o m b u s tív e l, co.rt pé di- 
re ito  de três m etros de altura e 
lo ca lizad o s  de a c o rd o  com  as 
instruções da P re fe itu ra ;

c) o e s tac io n am en to  de veí
cu los não  deve  in te rro m p e r o 
transito  p ú b lic o ;

d ) a la v a g e m  e lubrificação  
serão feitas em  re c in to  fechado 
e as aguas serv id as , aSMm co
m o ó leos , g raxas , etc. não  po
derão  co rre r pelos passeios;

e) é o b r ig a tó r ia  a insta lação de 
extin tores p o rtá te is  de incêndio;

f) em  cada posto h averá  sem
pre um a in s ta lação  san itária  e 
de ag u a  co rren te .

A rt. 3 o -  N ã o  serão  permi
tidas insta lações <le pó-*t«-s m m  
ruas C o rre ia  P in to . M a l. Deodo- 
ro , até a esq u in a  da  herc ilio  
L u z , e Q u in z e  de N o v e m b ro  e 
nas praças J o ã o  Pessoa, João 
R ib e iro  e V id a l R am os Sênior.

A rt. 4 o — As bo m b as e ou
tras insta lações a tu a lm en te  exis 
tentes d everão  ser re tiradas den
tro  d o  p ra zo  de c en to  e vinte 
dias, a co n ta r da data  da pu
b lic a ç ã o  dêste D e c re to -L e i,  sob 
pena de m u lta  de 500^000  a 
1:000$.

A rt. 5 o Este D e c re to -L e i en
tra rá  em  v ig ô r  na data da sua 
p u b lic a ç ã o , re v o g a d a s  as dispo
sições em  c o n tra rio .

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de La
ges, em  5 de agosto  de 1940.

Indalecio Arruda 
Prefeito Municipal. 

João Josè Godinho Junior

T e s o u re iro , re s p o n d e n d o  pelo 
exp ed ien te  da S ecre taria .

GOVERNO DO MUNICÍPIO DE LAGES
Requerimen tos Despachados

Dia 8 de Julho
— Euclides Granzotto 

Requerendo certidão ne
gativa em nome de Anastc- 
cio de Macedo Varéla.

Certifique-se. 
— Marques Cotim
Requerendo licença para 

ahnr uma barbearia nesta 
cidad#. Sim.

L ag e s , 8 — 7 — 940  
João José Godinho Junior

Tesoureiro, respondendo pelo expe
diente du Secretaria.
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Episodio Musicai
S IL V A  M O N T E IR O

N o ite  e dia m archa o so ld a
do alem ão pelas estradas da 
guerra. A rrasta-se  ao lo n g o  de 
in term ináveis  trincheiras, im o b i
liza se de vez em  q u a n d o  para  
escapar ao fo g o  das m etralha  
doras, p rocura  a b rig o  nas ru í
nas de um a m ura lha , escala os 
m uros, corre  pelas ruelas de 
povoações aban donadas . Por 
fim , a p a u u lh a  de reco n h ec i
m ento cheg á pequena cioade  
de O ..., em plena C h am p ag n e . 
N ão  se ou ve  um  tiro . Anoitece. 
N ão se vê n in g u ém  pelas ruas. 
Aqui e aco. ladra um  cacho r
ro assustado e ao lo n g o  ouvem - 
se o * u ivos de um  cavalo  m o 
rib u n d o . O s soldados da patru  
Ih • rebuscam  as casas destru í
das, á p rocura  de a lo jam ento . 
A lguns deles penetram  num a ( 
velha hosp edaria . A  artilharia  i 
p io t uziu  estragos no préd io . O  
gi i ie. salão com  um a cortina  
encarnada a esconder um  pal
co, já não  tem  tecto . O s ú lti
mos r aios do sol ilu m in am  o 
p -n o  do p a lco , as paredes re
vestidas de papel flo r id o , as v i -  
g is  do  te lh a d o , os grandes to r
rões de caliça e... um  p iano .

O  mais n o vo  dos soldados  
estaca, surpreso . E  de súbito , 
esquece to d o  o seu cansaço e 
as aventuras do  d ia . C o m  a es
p ingarda a tiraco lo , o capacete de 
aço na cabeça, o jo v c m g u erre i
ro assenta-se ao p ian o  ro deado  
pelos seus co m p an h eiro s^  T o 
dos sabem  que êle é estudante  
de m úsica no C o n serv a tó rio  de 
M u n iq u e , e todo s o estim am  
As suas m ãos, calejadas pelo  
m anejo da carab ina  e das g ra 
nadas acaric iam  as teclas do  
instrum ento . Faz-se um  silêncio  
de reco lh im en to  e de veneração. 
E os dedos ageis do  estudan- 
te -s o ld a d o  com eçam  a fe r ir  as 
teclas, a executar um a c o m p o 
sição de M o z a rt. C o m o v id o  por 
êste ce n á rio  inesp erado  o sar
gento desperta e tira o capace
te, lo g o  im ita d o  pelos soldados. 
N in g u é m  fa la , mas pelo  rosto  
de alguns so ldados, ros
to crestado pelo  sol de Ju n h o  
e sujo  da poeira  do  cam in h o , 
corre um a lá g rim a  de en terneci- 
m ento. O s  acordes suaves da 
m úsica de M o za rt reb oam  sole
nem ente entre as quatro  pare  
des e parece ascenderam  ao 
firm a m e n to , onde já  aparecem  
*  b rilh a m  as prim eiras  estrelco 
da noite. M o za rt num a casa 
destru ída  da C h am p ag n e...!

O  breve concerto  que des
v io u  das fainas da guerra a 
atenção dos so ldados, dura a -  
penas uns m inutos. A o derra
d e iro  acorde, os so ld a d o * põe . 
de n o v o  os capacêtes, em p u 
n h am  as carab inas e ab an d o 
nam  o rec in to , m archando  pela 
n o ite , m arch an d o  para a g u er
ra , um  sorriso nos lábios, o 
o lh a r ilu m in ad o  pela com oção.

£4444=444 4444144=44444=4^

Lydio Reis
Agrimensor

Rua Correia Pinto |
| — L A G E S  —
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A N N U N C IE  N O  “ C O R R E IO  
L A G E A N O ” , P E R IO D 1 C O  D E  
C IR A N D E  C IR C U L A Ç Ã O .

Dr. Ivo Guilhon — Acom
panhado de aua exma. es
posa acha-se nesta cidade, 
vindo de Coritybanos, o sr. 
dr. Ivo Guilhon.

Farmacêutico Enedino Ri
beiro

Deu-nos satisfação a vi- 
si1 a que nos fez o distiD- 
to farmacêutico sr. Enedi- 
n< Ribeiro, atualmente re
sidindo' em Florianopolis.

G r a to s .

"CORREIO LAGEANO” 

Redacção e officínas:
Ruft Quintino Bocayuva, N° 14. 

E X P E D I E N T E :Assignaturas:
Anno............25$000
Semestre. . . .  14$000

A assignatura começa e termina 

em qualquer dia do anno.

“ C O R R E IO  L A G E A N O ” não  
encam pa os conceitos em ittidos  
por seus coliaboradores em a r 
tigos devidam ente assignados

l l fB

$

B ayet pronta « ,w
a sua ri.cos°sa^  • „ú6.ca, ervtt

m e n t a l  dc_  de t e ad°

l i
j |ISS.
i !

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

AL T A C I RURGI A

e*,»inas»
mVnetalS’

trato
etc.

° s a n °
o N l C O

e f*aca~\(TU(?•

Operação de apendicite, hérnias, utero, otários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAl NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21
i&l

I I

Linha postal Lages — Va
caria

Wb dia 5 do corrente fo i in au 
gurada a nova  linha postal en 
tre esta c idade e a c idade de V a 
caria.

Novo piso da Catedral
N a  missa das 10 horas, que  

sera celebrads am anhã p e l o  
Exm o. e Revm o. Sr. Bispo D io 
cesano, terá logar a in au g u ra 
ção do novo piso da C atedral. 

Fica assim suprida um a gran- 
O  serviço será feito 3  v e ze s : de falha de que se resentia a- 

por sem ana pela firm a Fontes e | quelv m agestoso tem plo . 
R anzolin .

Estam os in fo rm ado s que a 
mesm a firm a, do dia 20 do co r
rente em diante, fará sem an al
m ente um a viagem  direta d a 
qui a Po rto  A legre  e vice-versa.

Recusar informações aos 
agentes do Serviço Nacional 
de Recenseamento éo  mesmo 
que renunciar à Patria.
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CASA ANDRADE
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Poasue completo sortimento de sedas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA
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Armazém Cajurú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharína 
Grande sortimento de generos alimenticios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 

luxo. Pinta placas e abre lettreiros

ESPECIALISTA EVl PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de tod is as 
segundas feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti
das, de Lages, ás 5 horas da manhã de quartas feiras, 
do Hotel Familiar, situado á Praça do M ercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutam ente novo e pertencente a 
esta empreza.

Produtos
Veterinários

S A LU B R E
Só na Farmacia

Santa Terezinha

RÁDIOS
Unha 1940 

PILOT
PHILIPS

ZENITH
PHILCO

Recebeu a (Casa PFAFF) 
O agente Amoldo Heidrich 
Vendas á prestações. Lages
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A reserva catarinen
se de pinho do Brasil

Do «Serviço de Informações do De
partam ento Estadual de Estatística de 

Santa Catarina»
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: A PÉROLA DE LAGES
-

PA PELARIA TIPOGRAFIA

I
Papéis, livros, 

artigos escolares 
e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, a côres, 
a ouro e relevo

t

I
I'
l

t

SILVIO PER EIR A  TELLES & C.- L.* 

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

¥ ;

* - ■ f!
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es-

Estribando-so em dados pre
cários, mas razoaveis e compati- 
veis, o Departamento Fstadual 
de Estatística estimou em 1 500 -  
quilômetros quadrados, ou 1,57 
da área do Estado, a superfície 
minima de desmatamento no pe
ríodo 19Í13-38, ocasionado pela (
derribada indescontinuada de es- j A b o n o  de 50$00 mensais rios p ú b licos federaes, 
sências da nossa flora, especial- _Qr fjj^Q de funcionário tad u aes, m u n ic ip a es, c iv il 
mente pinho do Brasil. Progre- n n h l l r n  0,1 m ilitar , in ter in o , e fe ti-

P vo, em exercício, ovtraou-
fielmente na avolumada exporta- merano, licenciado por do
çào de madeiras, em 1939, nota- A Comissão Nacional de ença, aposentado, ern dis- 
damente para o exterior do país. Proteção á Familia, em seu ponibilidado ou reformado, 
Em 1940, pelos meses já decor- pr0jet0 que está sendo exa- desde que tiver ordenado
1 acionou, nem regrediu, . consoau- ™inado Pel° Dr Getulio mensal inferior a um con
te se prejulgava. Ao revés: pros-, Vargas, desde os últimos to de réis. 
seguiu, caracterizado pela mes- dias de Julho trausacto, j O abono referido será de 
ma impetuosidade. 'constam e destacam-se a 50$000 mensais por filho,

Dra. Nayá Gonzaga

Foi nomeada para exer
cer a promotoria publica de 
Caçador, a talentosa cata
rinense dra. Nayá Gonzaga, 
filha do jornalista sr. Cid 
Gonzaga.

A dra. Nayá Gonzaga é 
a primeira mulher no Es
tado nomeada para exercer 
cargo de tanta relevância.

Nossas felicitações.

Dr. Cesar Sartori
Em  c o m p a n h ia  de sua extra  

esposa reg ressou , de Sâo Pau
lo , o 2b a lis a d o  e es tim ad o  me
d ic o  D r . C esar S a rto ri, a quem  
c u m p rim e n ta m o s  cordialm ente.

Diamante de alto valor
Dizem da cidade de Pa

tos, em Minas Geraes, que 
foi ali, descoberto, um dia
mante de especie rara, com 
183 quilates, no valor de 
dois mil contos de réis.

„  . , , crescente redução de ím-No ufà de conhecer a roserva . . , .
catarinense de Pinho do Bras.l, P08t0S. até 0 <]uarto fllho> 
o Departamento Estadual de Es- a p retereu c ia  de cer to  nu- 
tatistica entabolou medidas com m ero  de v a g a s  n os in ter-  
o Sindicato Patronal de Madei- n a los o fic ia is  de en sin o  se- 
reiros, associação que, no Esta- cu u dario  ou  p rofi88ion a l, o 
do, e a lídima representante da , ‘  , ....
classe reco n h ec im en to  d os filhos

O inquérito em aprêço não in- naturais e os abunes tarai- 
daga quantos pinheiros existem liares.
na reg:ào. Vai além, pois verifi- q  abono familiar está  
ca também, a qualidade do pi- 9endo conâiderado com o u . 
nheir&l, discriminando*o segundo ,
as dimensões médias do caule e 1Iia g rande in o v a çã o , por- 
altura do.pinheiro, o que permi- Que será  fe ito  in d istin ta -  
te inferir, com grande aproxima- m en te a tod os os fu n cion a-  
çâo, a cubagem total.

O trabalho que está sendo rc 
alizado pelos fiscais do Sindica
to em colaboração com os Agen
tes Municipais de Estatística, 
junto aos principais senadores e 
grandes proprietários de terras 
de cada distrito já nos revela 
alguns dados interessantes quan
to aos muuicipios de Bom Reti
ro, Rio do Sul e Campo Alegre, 
cujos resultados os divulgamos 
abaixo e que representam a sín
tese de enorme número de in
formações.

Nos pinheirais do Rio do Sul, 
c uja altura média é de lõ  me
tros, foi avaliada a existência 
de 673 .000  pinheiros, 275 .000  
dos quais com o caule de mais 
de 16 polegadas; em Bom Retiro, 
b .£88.200 indivíduos, com altura 
média de 16 metros, 2,884 .200  
des quais cora mais de 16” ,
e em Campo Alegre, 210 .200  pi- A 5 do corrente tivem os o 
rheiros com altura média de l 2 : P razer de receber a visita do  
metros, sendo 180.000 com niais'sr- Fontes, socio da Em preza  
de 16” . : Fontes e R anzo lin  que, no de-

Preoisa-se de que cada pes-!ccrrer da palestra entretida , nos 
soa inquerida pelos agentes do j com u nicou  estar m arcado para  
Sindicato, preste, com sincerida- j 20 deste a in aug uração  da l i 
de, todas as informações que e s - i0*13 de ônib us, d ireta , sem b a l-

até o máximo de 800$000.
Consta que o sr Presi

dente da Republica não 
deixará de aprovar a cita
da inovação, pois ela visa 
socorrer os pais que, fun
cionários públicos, com or
denados pequenos, tendo fi
lhos a educar e instruir 
obrigatoriamente, alem de 
inúmeras outras necessida
des, não o podem fazer, por 
difíceis, nos dias que cor
rem.

Pharmacia Popular
do tr harm aeeutico

Hilário Bleyer
D rogas— Productos Chimicos

ticos
PRODUCTOS VETERINÁRIOS  

R u a Tac n th o  G oulart 
F ilia l — R u a  M anoel J o a q u im  P in to  

E Ã U  JOAQUIM -  ^ ta . C a th a r in a

Pharmaceu-

“«p^iGaioação da Rainha 
0. Concordia

Balancete da Receita e 
da Conferência Vicentina 
ges, referente ao perioio de Io (Jg  Q  
de Julho de 1939 á 30 de Ju-

nhode,m do Rio do Sui
RECEITA

Octavio Corduva Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra escripturas de compra e venda, doação, perm uta. testam ento, ' 
hypotheoa, etc. Procurarão. Reconhecimento de firm as \

Cartorio do Tabellionato:RUA 15 DE NOVEMBflO, N" 29
Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA CATHARINA — LAGES

tiverem a seu alcance, pois des 
tas depende, em grande parte, a 
maior exatidão dos dados coligi- 
dos.

Almirante Durval 
quiades

Mel-

V itim a  de a tro p e lam en to  de 
au to m o vel. faleceu no dia 30  
de ju lh o  u ltim o , na capital da 
R ep u b lica , o Sr. A lm iran te  D u r 
va l M e lq u ia d es  de >ou za  que  
to  i epu tad o  Federa l por Santa 
C.31 ina, p residente do extin to  
C o n g re sso  R epresentativo do  
Estado e P re fe ito  de F lo r ia n ó 
po lis .

Empreza de ônibus Fon-| As partidas, desta c idad e, dos 
tes e Ranzolin ôn ib us para Porto  A legre  se d a 

rão  todas ás 3as. feiras, da sé- 
de da E m p reza , ás 5 horas da 
m anhã.

D e  P o rto  A legre  o regresso  
será sem pre um dia depois da 
cheg ada, isto é, ás 5as. feiras.

C o n ta  a E m preza que a v ia 
gem  desta c id ad e  á capital gaú 
cha nâo  excederá de 12 horas, 

a P o rto  descontadas as necessárias p a 
ra refeições.

deação, desta c idade  
A leg re .

J0SE' W 0L F F
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

Sào Joaquim  -  Sta. Catharina

Saldo da gestão an
terior 3.105$700
Arrecadação nos cofres 50-f£600 
Contribuição dos socios 
protetores inclusive a 
Cruzada Infantil 20:933$000
Auxilio da Prefeitu
ra Municipal 1:6505000
Donativos e esmolas 
diversas _ 6b7$000
Contribuições para a Jh* ,
construção de ura asi
lo, inclusive a arreca
dação do «Cofé do 
Pobre» 14:643$000
Diferença na conta da 
Pharmacia Sta. The- 
rezinli» 24SQQ0

ThbVhTõõ
DESPESAS 

Valas para alimenta
ção 19:G45$600
Despesa de Pharmacia 920$000 
Comissão do cobrador 925£000 
Auxílios diversos 2l9$000
Despesa com a c o n s 
trução do Asilo 14:951 £750 
Despesas diversas 760$500 
Saldo em caixa 4:125$200|

41:547£100
Thezouraiia, 30 de Junho de 

1940.
Outubrino Vieira Borges 

Thesoureiro
Visto: ,

Caetano Cosia | 
Presidente

R rvestiu -se  de excepcional 
b rilh a n tis m o  os actos da coroa
ç ão  da S e u h o rin tia  A lice  G om ^s, 
b em  c o m o  o , g ra n d e  baile  rea
liz a d o  nos aris to crá tico s  salõcsdo 
C o n c ó rd ia  na m esm a noite de 3 
do  c o rren te  m ez.

A  ra in h a  apresentou-se com 
fin a  e custosa t.o ille tte ; tendo 
ta m b é m  s ido  a rm a d o  um  r co 
th ro n o  para  a m esm a.

N o  acto  da co ro a ç ã o  fsllou 
b rilh a n te m e n te  o p ro vec to  advo
g a d o  D r  M a r io  M a fra , e a senho* 
rin h a  A lice  G o m e s  agradeceu 
cm  lig e iro  e e le g a n te  discurso.

N a  m esm a n o ite  fo i offereci- 
d o  a ra in h a  d o  C o n c o rd ia  um 
lin d o  a lb u m  para  fotographias.

F o ram  e ie itas p rincezas as 
sen h o n tas  N ila  e Z u g e .

As danças p ro lo n g aram -se  
até altas horas , rith m ad as  por 
exce lle n te  c o n ju n c to .

“ C O R R E IO  L  A G E  A N O ” 
executa qua lquer trabalho 
typoqraphico, como seja im 
pressão de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, fa c tu ra s , etc.

CAMAS E
FOGÕES GERAL  

Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich

(Casa PFAFF) — Lages

A N N U N C IE  N O  “ C O R R E IO  
L A O E A N O ” , p e r i o d i c o  d e  
O R A N D E  C IR C U L A Ç Ã O .

João Venerável Waltrick

Faleceu, a 3 do corren te , o sr. 
Joào Venerável W a ltr ic k , cidadão do 
qualidades nobres que, por muitos 
anoa, exerceu cargos públicos no dis
tr ito  de Capão A lto, onde residia e 
era fazendeiro doe m aiores.

O seu íalecim ento causou grande 
pezar.

«Correio Lageano» apresenta senti
dos pezamee à fam ilia  enlatada.

A publicidade do Recense 
mento náo é um a p ê lo  à t 
bòa vontade, mas um  desal 
à tua inteligência.
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